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			Esperanças e consolações


			Tateavas nas sombras de ti mesmo,


			Indiferente às lições de justiça,


			De paz, de fraternidade,


			Do Mestre da cruz.


			Embotado por visão ingênua, errônea e pueril,


			Respiravas em charcos de sofrimento e miséria,


			Num caminhar vazio e deprimente,


			Longe de Jesus.


			Escravizado aos sentidos viciados,


			Ecoavas prantos de agruras mil,


			E distanciado do discernimento,


			Lançavas ao leu o teu lamento.


			Com revezes, lágrimas e clamor,


			Lentamente ajustas teu modo de ser,


			Ante as bênçãos da dor.


			A flor do progresso, expressada no Consolador,


			Abre-se na Terra em esperança e luz!


			À frente um gigante se ergue


			E a determinação o conduz.


			Com firmeza avança, Kardec é todo luz!


			Codifica o Espiritismo, que afugenta a treva


			E Cristo desce da cruz!


			O Consolador é proclamado a toda gente


			E pelo arauto encarnado o bem aos poucos sobreleva,


			E com Jesus vence a treva!


			Ei-lo a cantar a divina melodia:


			Só existe vida e toda a existência


			Ressurge amanhã, num outro alvorecer!...


			


			No nascer do sol de um novo dia,


			Retorna o mesmo ser, a mesma consciência!


			No infindo afã de progredir e crescer!


			Trabalhemos, pois, somos abençoados.


			É honra caminhar com Jesus


			E semear amor nos corações!...


			Por fim,


			Ergue-se o seu reino de luz.


			De Esperanças e consolações.


			Waldeir M. Carneiro


		




		

			


			Dedico este livro


			A minha família encarnada e desencarnada, sem a qual nada sou.


			Aos meus amigos — Tesouro de valor incomparável.


			A Lien Sander, minha filha e revisora dos meus livros.


			A todos os que têm prestigiado meus trabalhos e desculpado meus erros.


			Waldeir M. Carneiro


		




		

			


			Agradeço


			A Deus — Pai e Fonte perene de todo amor!


			A Jesus — Caminho, Verdade e Vida, nosso Pastor e Mestre!


			Aos Bons Espíritos que me inspiraram em mais esta obra!


			


			Primeira parte


			
(Reflexões) 
Luzes do Amanhecer


		




		

			
Capítulo 1


			
Luzes do amanhecer


			O por que deste título “Luzes do amanhecer”, e desta obra, uma vez já existirem tantas do gênero. É o que tentaremos satisfazer, nestas poucas linhas e, serão os próprios leitores que ajuizarão quanto a oportunidade da mesma. 


			Não vemos, por agora, a necessidade de grandes aprofundamentos, atendo-nos a enfatizar, com lógica, aquilo que a nosso ver é essencial e oportuno, mormente quando o processo de transição do planeta Terra, de mundo de provas e expiações para mundo de regeneração, se acentua e dinamiza — embora, numa visão superficial, não pareça —  com a reencarnação de eminentes Espíritos que no passado escreveram de forma positiva os seus nomes na história, bem como dos luminares de Alcíone, atendendo ao alvitre de Jesus, os quais estão reencarnando em massa, em todo o orbe terrestre.


			Obviamente, que aqui, quando falamos em “Luzes do Amanhecer”, não estamos falando de luz artificial, dessa que é produzida ou obtida a partir de mecanismos fabricados pelo homem, nem daquela cuja fonte é o astro-rei, o nosso sol, em que pese a essencialidade da mesma, e sim, da luz como sinônimo de desenvolvimento intelecto-moral, evolução espiritual, que é o objetivo existencial de todos nós Espíritos que caminhamos para Deus, estejamos encarnados ou desencarnados. Ou seja, estamos falando de um amanhecer espiritual, onde os primeiros raios deste Sol de primeira grandeza, cuja fonte é Jesus, começa a ser sentido e vivido nos corações.


		




		

			
Capítulo 2


			
Ouvindo o arauto do Cristo


			Não pude deixar de ouvir, de assistir, em feliz oportunidade, o arauto do Espiritismo no mundo, tribuno e médium ilibado, conhecido internacionalmente Divaldo Pereira Franco, trazer-nos, com a sua palavra contundente, porém, mansa e alentadora, quanto já o fizemos tantas e tantas vezes. 


			Divaldo Pereira Franco, que dedicou toda a sua vida a causa Espírita e a Caridade — como a entende Jesus “Benevolência para com todos, indulgência para com as faltas alheias e perdão das ofensas” — e que aos 98 anos de idade, às 21h45 do dia 14 de maio de 2025 retornou a Pátria Espiritual, nosso verdadeiro lar.


			Desta vez, com uma tonalidade grave e especial: “Sossegai as mentes, acalmai os corações, pois já estamos vivendo a madrugada dos novos tempos, do tão sonhado Mundo de Regeneração, patamar à que o nosso planeta Terra está ascendendo”.


			Na madrugada, como bem sabemos,  ainda existem réstias de escuridão, mas, já podemos vislumbrar as claridades de um novo amanhecer, de um Sol a raiar com todo o seu esplendor, cujos raios a se propagarem de forma ininterruptos, atravessam um braço do cosmos, chegando até nós, beijando a nossa epiderme, como um convite do Criador, para que nos ergamos e participemos, cada vez mais conscientes da sua obra, cada vez mais integrados na dinâmica da vida, do sentido existencial, através do qual aprenderemos a amar, qualificando-nos para nos tornarmos instrumentos cada vez mais dóceis, ativos e conscientes da Providência Divina. 


			A hora é grave, isso não se discute, é grave e exige decisão. Muito mais, muito mais do que simples decisão, sim, de verdadeira integração, integração consciente, para fazermos a parte que nos cabe nesse divino concerto. Já não podemos postergar o esforço que nos cabe, sob nenhum pretexto. “Vós sois o fermento que deverá levedar a massa toda”, foi a conclamação de Jesus aos “Quinhentos da Galileia”. Não estaríamos entre eles? Nós, a quem o Cristo de Deus confiou parte de suas sementes, não nos caberia plantá-las e regá-las com muito amor?


		




		

			
Capítulo 3


			
Despertemos, exultemos. 
É honra trabalhar com Jesus!


			E, o convite do Sublime Carpinteiro, a que nos referimos, se faz ouvir de múltiplas formas, não para nos atemorizar, mas para que nos alegremos e nos unamos aos Espíritos de escol, Espíritos luminares, por demais esclarecidos e moralizados, — muitos dos quais o perispírito até já deixou a forma humana como a conhecemos — que, face a solidariedade existente entre os mundos, estão chegando, sim, e já faz algum tempo, inclusive do Sistema de Alcíone, uma das Plêiades na constelação do Touro, para contribuir e dinamizar o referido processo de transição, reencarnando em massa, consoante os Espíritos enfatizam.


			A escuridão, de que falamos no início do parágrafo anterior, representa toda a espécie de turbulência, tais quais as guerras, produzindo misérias sociais, o genocídio, a orfandade, a viuvez, a vergonha moral, a criminalidade de todos os gêneros, o narcotráfico, anomalias que sempre existiram, com maior ou menor intensidade e que parecem se exacerbar nestes dias, face a mídia exponenciar, que com razão nos incomoda e perturba ao extremo, colocando em prova a nossa fé e a nossa persistência no bem. Oxalá não as protagonizemos.


			É semelhante a situação de uma casa desarrumada, em dias de mudanças, tudo fora de lugar, mas, não fora de controle, uma vez que Deus está no comando de Sua obra Universal, assim como Jesus está no comando da Casa Terrestre, mas precisando que cada um que já possui um certo grau  de despertamento, assuma o seu papel como instrumento da Providência Divina, embora imperfeito, nessa hora extrema, fazendo da melhor maneira possível a sua parte, para não sobrecarregar os outros, nem se tornar pedra de tropeço no processo de transição, o que seria lamentável e o mesmo que trabalharmos em oposição a Jesus.


		




		

			
Capítulo 4


			
Allan Kardec não deixou dúvidas!


			Allan Kardec não deixou dúvidas!


			Em uma de suas obras básicas A Gênese (1868), mais precisamente no texto “Era Nova”, já no final da aludida obra, que em chegando o tempo — portanto, existe um tempo, uma programação, um macro planejamento feito por Jesus, para o desenvolvimento, para a evolução do planeta Terra e, obviamente dos Espíritos aqui integrados, o qual não pode ficar refém da cabeça dos homens — os Espíritos endurecidos, rebeldes, arraigados ao mal, que fazem o mal pelo mal e no mal se comprazem, serão excluídos para mundos inferiores de acordo com as suas inclinações e necessidades evolutivas, uma vez que, permanecendo aqui, tornar-se-iam pedras de tropeço no caminho da humanidade terrestre.


			Esclarece, ainda, que tais degredos são temporários, até que se redimam através do trabalho em favor do desenvolvimento dos Espíritos lá existentes, quando retornarão ao planeta Terra, assim como ocorreu no início do desenvolvimento espiritual do nosso orbe, quando Jesus acolheu com seus braços fraternos e amorosos os Espíritos exilados do Sistema da Capela. 


			Alguns poderão e, com certa razão, questionar a volta de tais Espíritos, depois de exilados num planeta inferior. Ocorre que a justiça Divina não se contradiz e, tais degredos são temporários, não perpétuos, o que contrastaria com a misericórdia Divina. 


			Em a obra O Livro dos Espíritos, os Espíritos superiores asseveram que os Espíritos não regridem e, o que foi conquistado não se perde. Podem reencarnar para expiar suas faltas, endurecimentos, rebeldias diante da Lei de Deus, mas a lei é de amor. Corrigidas tais defecções, aprendidas as lições pela dor, quando não quiseram aprender pelo amor, retomam suas conquistas anteriores, aquelas que, pela necessidade ficaram em estado latente e, avançam. Sendo reintegrados ao planeta Terra, em raças e povos com os quais sua evolução se afine, assim como ocorreu no início da evolução do nosso orbe, com alguns milhões de Espíritos do Sistema de Capela, que foram exilados na Terra e que, depois de reabilitados moralmente, retornaram para o planeta de origem, como dissemos acima.


			Tais Espíritos empedernidos, que hora estão em processo de degredo, embora temporário, serão substituídos por outros, que estão voltando renovados ou mesmo oriundo de outros Sistemas, uma vez que existe solidariedade entre os mundos, da Grande Casa do Pai.


			Então, este singelo livro visa, dentre outros, estimular o estudo sério, reflexivo, aprofundado, da Doutrina Espírita, para que possamos desenvolver as luzes de um entendimento maior, para contribuirmos mais efetiva e conscientemente com esse Novo Amanhecer, onde todo bem que fizermos, por pensamentos, palavras e obras, representarão esforços para fazermos brilhar a nossa luz,  segundo as palavras de Jesus, que nos conclama: “Brilhe a vossa luz diante dos homens para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus”.


			


			... e ainda, para recreação, mas também contendo lições e reflexões importantíssimas, incluímos neste livro algumas “Histórias de curumins”, onde falo também da minha origem simples, do Curari, interior do Amazonas, bem como alguns respingos da minha trajetória Espírita, reflexões que a mim parecem válidas de ser compartilhadas, muito embora sejas páginas tão singelas e até regadas com  um pouco de humor, embora não nos afastemos do que realmente aconteceu naqueles idos maravilhosos tempos do Eu curumim.


		




		

			
Capítulo 5


			
Um exemplo, uma lição


			“(...), mas, a debilidade oncológica é um fato, face aos tratamentos existentes, embora isso já seja um grande avanço, uma bênção em nossas vidas, graças a Deus. 


			E, além da medicação, têm as dietas alimentares, 


			afora outras limitações, que qualquer pessoa conhece, mas, 


			só quem vivencia sabe, de fato.”


		




		

			


			Um exemplo, uma lição


			Ela, uma pessoa muito especial, pelos relevantes serviços prestados como trabalhadora, presente, na Casa Espírita e amiga especial, uma vez que tinha o dom de nos cativar a todos.


			Daquelas pessoas que chegam junto e ajudam. Embora combalida, porém não vencida, de muito tempo, aliás, parecendo até que nunca esteve sem patologias. 


			Sabe, aquelas pessoas que, embora enfermas, são mais saudáveis do que muita gente que, não acometidas de enfermidades, não são saudáveis, pois na prática demonstram estarem mais enfermas do que muitos outros, pelo menos da alma, e ela fazia tudo para não demonstrar a sua condição, o que lhe exigia muito esforço. Uma pessoa alegre, pra cima, que nos contagiava a todos com o seu bom humor. 


			Mas, a debilidade oncológica é um fato, face aos tratamentos existentes, embora isso já seja um grande avanço, uma bênção em nossas vidas, graças a Deus. E, além da medicação, têm as restrições alimentares, afora outras limitações, que qualquer pessoa conhece, mas, só quem vivencia sabe, de fato, como é difícil.


			Mesmo assim, seu esforço para aureolar o seu rosto com um belo sorriso, motivando-nos a todos, sempre esteve presente.


			Muitas vezes olhei-a com especial atenção, procurando, sem ser indiscreto, auscultar-lhe, interessado, desejoso de conhecer, sentir a sua real situação, o mais aproximado possível. Afinal, um fardo quando compartilhado torna-se mais leve, uma vez que nesses momentos, em que trocamos algumas palavras sinceras, sempre há troca de vibrações. Às vezes, tudo o que alguém precisa é ouvir uma palavra amiga, saber que tem mais alguém que se importa com a gente. Por essas razões, ousei, algumas vezes:


			— Oi, amiga bom dia! Como você está? — Não foram poucas as vezes que lhe cerquei com sadias inquirições, colocando nas palavras o máximo de carinho possível. — Nos últimos contatos, notei que você estava um pouco abatida, embora se esforçasse para não transparecer. É que você não gosta de fazer pesar sobre os outros ombros a sua real situação, escondendo o jogo, o quanto possível, e também sentimos sua falta. 


			— Bom dia, amigo querido! Estou bem, dentro do possível, graças a Deus. Fiz alguns exames e permanece moderado derrame pleural, decorrente do quadro do câncer, cujo marcador voltou a subir... muito.


			“Tenho cansaço” — dizia, evitando afetação — e tosse seca. Bem — ostentou leve sorriso —, não quero ficar falando muito o que sinto, pode parecer que estou reclamando ou me lamentando e não é nada disso. Sou uma pessoa feliz, grata a Deus pela vida, pela família e pelos amigos que tenho. Tenho consciência do meu quadro, e sei que os amigos espirituais têm feito tudo o que pode ser feito e, se não fazem mais, devem ter razões, que só um dia vou saber, embora desconfie. Tem muita coisa que a gente pede, quando ainda “lá em cima” e fazemos questão de passar e, nisso, eles não interferem, para o nosso bem.


			— Sabe, Waldeir — dizia ela. — Eu não tenho medo de parir, nesse tocante estou tranquila. Estou consciente de que desencarnar é libertar-se, mas, até para isso temos que ter merecimento. Então, sinto-me preparada, mas, se ainda tenho coisa para decantar, seja feita a vontade de Deus. Que eu vá apenas quando Ele me achar pronta.


			Ela era uma das primeiras que chegava e uma das últimas que saía. Sua chegada era uma festa, pois trazia alegria na alma e projetava-a sobre nós, como se esquecesse sua problemática ou querendo parecer que nada tinha, isso, no “Café com amor”, atividade que desenvolvemos faz muitos anos, no Porto de Luz, das 07h às 09h00, todos os Sábados, para atender significativa demanda de irmãos em situação de rua.


			No EADE do Porto de Luz era a primeira a chegar, com aquele sorriso, dizendo logo: “Vamos cantar, Waldeir!”. E, juntos, voz e violão, depois o teclado, começávamos a preparar o ambiente. Ela tinha uma voz afinadíssima.


			E sua chegada já era um cântico, como a nos dizer: “Dor, nem sempre podemos evitar. Sofrimento, é opcional”. 


			“Infelicidade não é a falta de coisas e sim a falta de Deus no coração!” — dizia a nossa querida e exemplar trabalhadora Espírita, nossa querida Dulce.


			Um dia, porém, sua situação agravou-se por demais, e ela acamou, depois precisou ser internada. Ainda tivemos a honra de visita-la algumas vezes, eu e Rondele, para fazermos o evangelho com ela, aplicar-lhe passes, e aprender com seu exemplo de guerreira que se manteve digna até sua libertação, abandonando sua crisálida, deixando saudade, quanta saudade.


			Mas, bem sabemos à luz da Doutrina Espírita que a vida não dá saltos. Então, o que ela gostava de fazer o bem, a caridade, evangelizar. E no “Café com amor” do Porto de Luz, junto aos irmãos Assistidos em situação de rua, orando, cantando, ensinando, brincando, mesmo já bem acometida, certamente, vai continuar fazendo. E, hoje, por certo está feliz, não temos dúvida. Te amaremos sempre Dulcinha!
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